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Partindo de uma perspectiva de investigação onde se busca compreender não somente os aspectos ligados à aprendizagem e ao ensino, mas também relacionados à forma como o saber pode ser estruturado para ser ensinado e aprendido, adentra-se na questão das orientações oficiais para o ensino da matemática. Assume-se como fundamento teórico as premissas defendidas por Raymond Duval, acerca das condições para a aprendizagem da matemática e do papel primordial da representação semiótica nesse processo. O objetivo deste texto é, então, o de analisar, nos Parâmetros Curriculares Nacionais de matemática para o Ensino Fundamental, se a questão da representação semiótica é considerada de alguma forma, como é considerada e finalmente, se oferece possibilidades para articulações com a noção de representação semiótica.
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